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RESUMO 

Objetivo: discutir as especificidades da formação em saúde na mo-
dalidade à distância, por meio da experiência da 4ª oferta do Curso 
Avaliação em Saúde, pós-graduação lato sensu, destacando como a 
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca busca atender às ne-
cessidades do campo da saúde. 

Métodos: foram eleitos momentos estratégicos da trajetória do Curso e 
analisados os instrumentos de avaliação respondidos por estudantes e 
tutores-docentes, tendo por base três eixos que refletem princípios pe-
dagógicos do curso, com intuito de articular as vivências relatadas aos 
desafios teóricos e metodológicos da formação em saúde. 

Resultados: o artigo traz contribuições para o aprimoramento dos pro-
cessos educativos apoiado em uma perspectiva de formação como pro-
cessualidade e uma concepção ampliada de saúde podendo, assim, qua-
lificar outros cursos na área da saúde realizados a distância. 

Conclusão: atender à qualidade de formação pretendida do Curso só 
foi possível por meio da gestão democrática dos processos de traba-
lho, tendo a participação como princípio epistemológico indispensável. 
Conclui-se que o processo educativo é vivo e, portanto, demanda aper-
feiçoamento constante. 

Palavras-chave: Formação Profissional em Saúde; Educação a Distância; 
Sistema Único de Saúde; Materiais Didáticos; Docência.

ABSTRACT 

Objective: this paper discusses certain aspects of distance learning in 
health education, considering the guidelines of the Brazilian national 
public health system. The 4th offer experience of the Health Evaluation 
Course, a lato sensu postgraduate, emphasizes how Sergio Arouca National 
School of Public Health seeks to attend the health field specific needs. 
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Method: for this discussion, besides selecting stra-
tegic moments of the course trajectory, assessment 
tools, answered by students and teachers, based 
on three axes that reflect its pedagogical principles 
were analyzed. 

Results: this study contributes to educational 
processes improvement based on a training pro-
cedural perspective and an expanded health con-
cept; thus, it might qualify other distance learning 
health courses. 

Conclusion: attending the course quality intend-
ed was only possible through democratic man-
agement of work processes, where participation 
has an indispensable epistemological principle. It 
is concluded that the educational process is alive 
and, therefore, demands constant improvement.

Keywords: Health Training; Distance Learning; 
Unified Health System; Teaching Materials; Teaching.

INTRODUÇÃO

No campo da saúde, a qualificação da força de 
trabalho constitui um dos grandes desafios en-
frentados pelos sistemas de saúde de diversos paí-
ses1-3. No Brasil, o desafio também se coloca para o 
Sistema Único de Saúde (SUS), dada a dificuldade 
em transpor, para as práticas de saúde, os prin-
cípios e diretrizes assegurados nos textos legais, 
bem como os avanços teóricos no campo da saúde 
coletiva4-5. Somam-se a esses desafios, a distribui-
ção desigual e o número insuficiente de profissio-
nais da saúde no país; a oferta de especialidades 
em desacordo com as demandas dos territórios; a 
formação profissional para o trabalho multidisci-
plinar, entre outros6.

Comprometida com o SUS na busca de supera-
ção das dificuldades, a Escola Nacional de Saúde 
Pública Sergio Arouca (ENSP), unidade técnico-
científica da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
atua na formação de profissionais da saúde, por 
meio do ensino presencial, com a pós-graduação 
strito sensu e lato sensu, e da educação à distância, 
em processos educacionais de qualificação profis-
sional e de pós-graduação lato sensu. 

A ENSP, em consonância com as diretrizes da 
Reforma Sanitária Brasileira, e tendo como prin-
cípio norteador a compreensão de que saúde é 
um direito de cidadania e dever do Estado, busca 
contribuir, com seus programas e projetos, para a 
melhoria das condições de vida e saúde da popu-

lação e o permanente fortalecimento do SUS. Para 
o cumprimento de sua missão, a Escola realiza, 
desde sua criação, em 1954, atividades de ensino, 
pesquisa e desenvolvimento tecnológico voltadas 
à formação de profissionais; à produção e difusão 
de conhecimentos; à prestação de serviços; à coo-
peração técnica e assessoria especializada no cam-
po da saúde pública7.

Na educação à distância, implantada em 1998, a 
ENSP vem acumulando experiência com a oferta 
de cursos de pós-graduação lato sensu, entre ou-
tras ações educativas, cumprindo o papel estra-
tégico da Escola na formação para a saúde, além 
de possibilitar a ampliação, em todo o país, das 
oportunidades de formação e qualificação de pro-
fissionais e de instituições envolvidas na gestão de 
sistemas e serviços de saúde, de forma integrada 
aos processos de trabalho.

Essa modalidade de ensino, como campo de prá-
ticas e de investigação, vem passando, na última 
década, por intensos debates8-9, especialmente em 
função do avanço das tecnologias digitais de infor-
mação e comunicação e, mais recentemente, em 
decorrência da pandemia por covid-19, decreta-
da em março de 2020. Os debates trazem à tona 
as nuances da contemporaneidade, que envolvem 
o uso cada vez mais intenso das redes sociais e 
da comunicação digital e, também, os interesses 
econômicos que se traduzem pela perspectiva da 
educação como mercadoria10, em que “produtos” 
educacionais ganham espaço, veiculados nos mais 
diversos formatos, como cursos, materiais, as-
sessorias e consultorias, entre outros. Devido ao 
avanço dessas experiências educativas e a amplia-
ção da oferta, em que claramente se observa uma 
potencialização do mercado educacional sem ne-
cessariamente um compromisso com a função so-
cial da educação, cabe refletir sobre os sentidos 
que orientam e justificam as práticas educativas 
na modalidade à distância e, em especial, na for-
mação em saúde.

Várias instituições, especialmente as públicas, vêm 
se debruçando sobre esse debate e atuando na mo-
dalidade de educação à distância como ação edu-
cativa, com todas as suas implicações éticas, polí-
ticas e sociais. Esse é o caso da ENSP, que busca 
cumprir sua função social de formação humana, 
cidadã, comprometida com a construção de uma 
sociedade mais justa e democrática. A prática edu-
cativa defendida pela Escola é norteada por prin-
cípios como o respeito e o resgate dos saberes pré-
vios dos sujeitos, a articulação entre teoria e prá-
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tica, o desenvolvimento da autonomia com ênfase 
no processo de construção do conhecimento, com 
base numa perspectiva crítico-dialógica. É por 
meio das interações e das mediações pedagógicas 
e tecnológicas que se propicia a reflexão crítica, 
questionadora e problematizadora para a transfor-
mação das práticas profissionais em saúde e do 
contexto social brasileiro11- 12. 

De acordo com Torrez, Arouca e Ribeiro11, a “ação 
educativa [...] na perspectiva da consolidação de 
um sistema público de saúde de qualidade” é um 
elemento comum aos diferentes setores e ativida-
des da Escola. Em sentido ampliado, a ação educa-
tiva presentifica-se como uma formação humana 
que orienta o conjunto das pesquisas e dos servi-
ços em que a ENSP/Fiocruz se engaja, na defesa 
dos princípios de equidade e universalização da 
saúde pública de qualidade. 

Com essa perspectiva de ação educativa, a ENSP 
concebe, constrói, desenvolve e oferta cursos à 
distância, particularmente voltados às experiên-
cias educativas mediadas por tecnologias, que ex-
pressam compromissos com a inter e a transdisci-
plinaridade, bem como com “a transformação dos 
determinantes das desigualdades das condições de 
saúde e com a promoção da equidade, da cidada-
nia e dos direitos sociais”7. Trata-se de uma Escola 
comprometida com suas práticas, que compreen-
de as dimensões políticas das escolhas teóricas e 
metodológicas, o que implica um movimento per-
manente de autocrítica e de busca por aperfeiçoa-
mentos que acolham, em sentido amplo, diferen-
tes inovações tecnológicas, sem transigir com a 
transformação da educação em mercadoria.

Um desses cursos desenvolvidos pela ENSP, na 
modalidade à distância, é o Curso Avaliação em 
Saúde, objeto deste artigo, cujos autores, assesso-
res pedagógicos da CDEAD/ENSP, se propõem a 
refletir e discutir um pouco de sua trajetória. Por 
meio do relato de experiência, pretende-se estabe-
lecer as relações entre os princípios e pressupostos 
deste Curso, em diálogo com a experiência vivida, 
e refletir sobre os limites, potencialidades e desa-
fios da formação em saúde à distância. A premissa 
– ancorada no que se convencionou chamar, nas 
ciências sociais e humanas, de “virada cultural” – 
é que as reflexões sobre as “práticas e represen-
tações”13-14 constituem um recorte epistemológico 
fundamental para a construção de conhecimen-
to no campo da educação15-16. Para tanto, desen-
volveu-se uma metodologia que compreendeu a 
eleição de momentos estratégicos da trajetória do 

Curso e análise dos instrumentos de avaliação res-
pondidos por estudantes e tutores-docentes, ten-
do por base três eixos que refletem princípios pe-
dagógicos do Curso, com intuito de articular as 
vivências relatadas aos desafios teóricos e metodo-
lógicos da formação em saúde.

As reflexões mais voltadas ao contexto e constru-
ção da proposta pedagógica do Curso Avaliação 
em Saúde, de modo geral, são apresentadas nas 
duas primeiras seções do artigo, com base em re-
gistros e memórias de seus autores. Já a terceira se-
ção tem foco na oferta mais recente do Curso, con-
cluída em 2020. O artigo traz olhares de diferentes 
atores envolvidos, oportunidade ímpar para a au-
torreflexão dos autores, buscando contribuir para 
o aprimoramento dos processos educativos e, por 
conseguinte, para qualificar outros cursos na área 
da saúde, realizados na modalidade a distância. 

DESENVOLVIMENTO

Contexto e construção da proposta pedagógica 

O Curso Avaliação em Saúde, de pós-graduação 
lato sensu, foi concebido para formar profissionais 
na área de monitoramento e avaliação (M&A), 
com base no desenvolvimento da capacidade ava-
liativa, no âmbito do SUS. Ele integra um progra-
ma nacional de formação e capacitação em M&A, 
cujo propósito é a institucionalização dos proces-
sos avaliativos nos diferentes níveis de atuação das 
intervenções de saúde no SUS.

Institucionalizar o M&A significa investir “na me-
lhoria da capacidade de gestão, da qualidade das 
intervenções em saúde pública e da saúde das po-
pulações, principalmente daquelas mais vulnerá-
veis.”12. Uma das estratégias-chave para esta institu-
cionalização é a formação de profissionais da área17. 

A história do Curso Avaliação em Saúde iniciou 
em 2005, a partir da parceria firmada entre o 
Laboratório de Avaliação de Situações Endêmicas 
Regionais/Departamento de Endemias Samuel 
Pessoa (Laser/Densp/ENSP/Fiocruz) e o então 
Departamento de DST/Aids e HIV da Secretaria de 
Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde (SVS/
MS). O projeto, criado e desenvolvido pelo Laser/
Densp e a Coordenação de Educação a Distância 
(EAD), atual Coordenação de Desenvolvimento 
Educacional e Educação a Distância (CDEAD), re-
tomou sua construção propriamente dita em 2008, 
integrando uma ação interinstitucional, de caráter 
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inovador na ocasião, com o apoio do Centers for 
Disease Control and Prevention do Brasil.

Desde então, a ENSP, em cooperação com dife-
rentes parceiros, promoveu quatro edições deste 
curso, as quais foram sendo aprimoradas e atuali-
zadas a cada nova oferta, tendo a primeira iniciado 
em 2011 e, a última, concluída mais recentemen-
te, em 2020. No momento, mais uma atualização 
está em andamento, para uma quinta oferta. 

De modo a atender aos objetivos propostos, o 
Curso Avaliação em Saúde, em nível de especiali-
zação, estrutura-se em sete unidades de aprendi-
zagem desenvolvidas a distância, com o apoio de 
um material didático digital interativo, disponibi-
lizado ao estudante no ambiente virtual de apren-
dizagem (AVA). Também são realizados três en-
contros presenciais, distribuídos no decorrer do 
estudo das unidades. Com uma carga horária de 
420h e duração máxima de 14 meses, o Curso 
conta com um corpo docente qualificado, forma-
do para atuar na mediação pedagógica à distância 
e na orientação do trabalho de conclusão. 

A oferta na modalidade à distância foi decisiva 
para possibilitar a abrangência nacional de um 
curso estratégico, comprometido com os rigores 
metodológicos e conceituais, atualizado e con-
textualizado com a realidade brasileira. Um curso 
que compreende a avaliação em saúde como um 
processo crítico-reflexivo, contínuo e sistemático, 
além de um objeto de negociação entre atores so-
ciais e instrumento da gestão dos sistemas de saú-
de. É uma proposta que converge para o compro-
misso de democratização do acesso à informação 
e para a formação de profissionais da saúde e áreas 
afins, numa perspectiva político-pedagógica con-
soantes com a do SUS.

Esses pressupostos nortearam a escolha de uma 
formação que articula trabalho e ensino, prática e 
teoria, ensino e comunidade de forma que a ava-
liação se desenvolva de modo integrado às práticas 
do cotidiano dos serviços, por meio da elabora-
ção de planos de avaliação ou de monitoramento 
compatíveis com as necessidades destes serviços17. 
Por conseguinte, o desenho do Curso sustenta-se 
numa concepção que tem por base a perspectiva 
de construção do conhecimento e os princípios 
da “pedagogia da problematização”, cuja questão 
fundamental é “propor aos indivíduos dimensões 
significativas de sua realidade, para discussão, sis-
tematização e transformação”12. O centro do pro-
cesso educativo é, pois, a aprendizagem, e é por 
meio da interação entre os sujeitos, e destes com 

a realidade, que cada um constrói representações 
e reconstrói seu conhecimento. Como resultado, 
cada vez mais se exige dos profissionais a capaci-
dade de identificar os reais problemas e “mobilizar 
conhecimentos e tecnologias na busca de soluções 
originais e criativas”12. Com foco nessa realida-
de é que se concebeu, para o Curso Avaliação em 
Saúde, um conjunto de estratégias didático-meto-
dológicas que instigam os profissionais a proble-
matizar, a indagar e a mobilizar conhecimentos, 
de modo a fortalecer a capacidade avaliativa e a 
contribuir para a institucionalização da avaliação 
no serviço.

Concebidos de forma articulada e integrada, o ma-
terial didático, a ação dos tutores-docentes, as in-
terações por meio das tecnologias, o AVA e o acom-
panhamento acadêmico-pedagógico compõem di-
mensões da proposta educativa da CDEAD/ENSP 
e, por conseguinte da ação pedagógica do Curso. 
Significa que se compreende ensino como prática 
social “mediada” e não estritamente “meio para”, 
mas sim “meio de” e “em meio” a múltiplas dimen-
sões da vida social e seus dispositivos18. 

A interatividade entre os diferentes meios e di-
mensões dessa prática é tomada sob uma perspec-
tiva que busca superar dialeticamente a dicotomia 
sujeito x objeto, compreendendo que também os 
dispositivos tecnológicos e didáticos “agem”. Se 
as interações se dão predominantemente à distân-
cia, não implica alienação ou afastamento entre os 
sujeitos. Ao contrário, implica incorporar, como 
prática e orientação pedagógica, a produção de sa-
beres sobre as potencialidades interpretativas ou 
hermenêuticas na lida com o material didático e 
os próprios dispositivos tecnológicos, mediante 
um processo de trabalho constante e reflexivo de 
docentes e estudantes sobre seus múltiplos condi-
cionantes sociais. As diferentes dimensões educa-
tivas, articuladas entre si, objetivam “realizar uma 
autêntica praxis” em que o sujeito “se autoconstrói 
como ser [...] singular e social, atividade inesgotá-
vel e transformadora que tem por objeto ele pró-
prio, seu mundo, os outros”19. 

Trajetória do Curso Avaliação em Saúde

Para refletir sobre a trajetória do Curso Avaliação 
em Saúde optou-se por visitar alguns momentos 
estratégicos que orientaram esse percurso, desde 
a concepção até a implementação: oficina de ela-
boração de projeto; oficina de autores do material 
didático; apreciação analítica do material; forma-
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ção pedagógica inicial e formação permanente dos 
tutores-docentes; e oficina de avaliação final. 

Dialogar sobre o que cada um dos momentos es-
tratégicos compreende, sobre a intencionalida-
de, o contexto de produção, e como foram estes 
momentos experienciados neste Curso, pode fa-
vorecer a reflexão sobre aspectos relevantes dessa 
construção, mas, sobretudo, revelar como a mo-
dalidade à distância requer uma engrenagem insti-
tucional sofisticada e complexa, com todos os ato-
res e instâncias em sintonia, imbricadas a favor de 
um projeto comum. 

Para a operacionalização dos diferentes momen-
tos estratégicos, este Curso, como os demais da 
CDEAD/ENSP, foi construído e vem sendo de-
senvolvido, avaliado e reestruturado a cada nova 
oferta por uma equipe multidisciplinar qualifica-
da, formada por atores com diferentes expertises 
que, atuando de modo articulado, buscam garan-
tir a qualidade técnica e pedagógica de todo o pro-
cesso. Dentre esses atores, destacam-se os coor-
denadores do Curso; os autores do conteúdo; os 
orientadores de aprendizagem; os tutores-docen-
tes; os assessores pedagógicos e os profissionais 
que se ocupam da produção editorial dos mate-
riais, como revisores, designers, programadores e 
ilustradores. 

A equipe multidisciplinar desempenha papel fun-
damental na construção, desenvolvimento, imple-
mentação e avaliação do Curso, na medida em que 
diferentes profissionais realizam um trabalho co-
laborativo, em permanente diálogo, que concorre 
para ampliar a capacidade de inovação, na busca 
constante da qualidade.

[...] a multidisciplinaridade é a essência e o nor-
te de qualquer trabalho que se pretende realmente 
coletivo, pois, por meio dela, temos a oportunida-
de de fortalecer não só o senso de equipe, a coleti-
vidade, como também amplificar a afetividade, a 
sensibilidade, a criatividade, o companheirismo, 
a empatia, a solidariedade; enfim, um bem-estar 
essencial para qualquer tipo de atividade pedagó-
gica a ser desempenhada20. 

Quanto aos momentos da trajetória do Curso 
Avaliação em Saúde, o primeiro foi a oficina de 
elaboração de projeto, cuja metodologia so-
freu adaptações, uma vez que a equipe do Laser/
Densp/ENSP já havia formulado um pré-projeto, 
razão pela qual foram priorizados os aspectos da 
modalidade que precisavam de complementação.

Nos demais cursos da CDEAD/ENSP, esta oficina 
prevê a participação de outros atores estratégicos, 
com expertises para debater sobre as intencionali-
dades da formação; construir coletivamente a pro-
posta do curso à distância; e, ainda, trazer os apor-
tes necessários à elaboração do orçamento. 

Com o projeto aprovado, foram realizadas ofici-
nas de autores destinadas à discussão e elaboração 
coletiva e colaborativa do conteúdo do material 
didático, além das estratégias pedagógicas e me-
todológicas, das atividades a serem propostas aos 
estudantes e da avaliação da aprendizagem. Dela 
participaram, além dos autores, os coordenadores 
de curso e profissionais da assessoria pedagógica 
integrantes da equipe multidisciplinar. Trata-se de 
uma perspectiva de elaboração de material didá-
tico que compreende um curso de formação para 
muito além da simples oferta de conteúdo, mas 
que faz uso de um conjunto de estratégias articula-
das e sustentadas pedagogicamente, visando uma 
formação consistente e profícua. Coerentemente, 
a função de autor não se confunde com a de con-
teudista que, na maioria das vezes, é um profis-
sional convidado para desenvolver, tão somente, 
um tema/conteúdo específico, ficando a cargo de 
outra equipe a organização, o tratamento e a fina-
lização daquele conteúdo como um todo. 

No Curso Avaliação em Saúde, como a equipe ini-
cial de autores foi constituída de apenas três pro-
fissionais, os processos de trabalho da oficina se 
organizaram de modo diferenciado, para adequar 
a construção ao contexto e às reais condições que 
se colocaram. Uma flexibilização que se fez ne-
cessária sem abrir mão da metodologia e, princi-
palmente, da perspectiva de autoria pautada nos 
princípios da construção coletiva, que orienta o 
trabalho da CDEAD/ENSP. 

Todo o processo de elaboração dos conteúdos pe-
los autores foi acompanhado e orientado de per-
to pela assessoria pedagógica integrante da equipe 
multidisciplinar, que procedeu ao tratamento di-
dático-metodológico em sucessivas etapas, à me-
dida que o material ia sendo construído, em cons-
tante diálogo com os autores e os coordenadores 
do curso. Esse processo resultou em um conteúdo 
estruturado sob a forma de um texto básico des-
tinado à produção do material na mídia digital.

Finalizada a oficina de autores, iniciou-se a produ-
ção do material na mídia, com todas as especifi-
cidades e complexidades desse tipo de produção, 
envolvendo, de forma integrada e articulada, coor-
denadoras do curso, autores e equipe da CDEAD/
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ENSP – assessores pedagógicos, designer instru-
cional, designer gráfico, web designer e profissio-
nais de acompanhamento da produção editorial, 
entre outros. 

De modo a garantir a qualidade dos materiais di-
dáticos, destinados aos cursos da CDEAD/ENSP, 
uma das atividades que integra a sua produção é 
a validação do conteúdo e da forma como ele se 
apresenta na mídia. Em 2010, quando essa ativida-
de foi realizada para o material didático digital do 
Curso Avaliação em Saúde, optou-se pela produção 
de um protótipo para ser avaliado por cinco ato-
res externos convidados, com perfis semelhantes 
aos dos estudantes do curso, dos tutores-docentes 
e de especialistas em M&A. Para tanto, adotou-se 
a metodologia de apreciação analítica aplicada aos 
materiais didáticos dos cursos à distância da ENSP, 
procedendo-se a adaptações para a mídia digital, 
inclusive dos instrumentos. Tal metodologia, muito 
utilizada para avaliação de materiais educativos in-
formatizados, consiste na observação, análise e jul-
gamento em processos de avaliação21.

Destaca-se que este foi um dos primeiros cursos à 
distância construídos na ENSP, cujos conteúdos e 
atividades apresentam-se no formato de um material 
didático digital, além de ter inaugurado a metodolo-
gia de validação com a apreciação de um protótipo.

Concluída a oficina de autores, e com o material 
revisto após a apreciação do protótipo, procedeu-
se a outro momento importante da trajetória deste 
Curso – a formação pedagógica inicial dos tutores-
docentes –, que propiciou a reflexão sobre o exer-
cício da docência à distância, com base em pressu-
postos teóricos e metodológicos e sobre a media-
ção pedagógica/tecnológica e os mecanismos de 
acompanhamento do curso. 

Uma das atividades realizadas na formação foi a 
análise do material didático pelos tutores-docen-
tes, como propõe a metodologia de apreciação 
analítica adotada pela CDEAD/ENSP, configuran-
do uma segunda apreciação que gerou mais um 
conjunto de sugestões, as quais foram incorpora-
das, em sua maioria, para o aperfeiçoamento do 
material e do Curso. Esta análise, que ocorre du-
rante a formação, propicia a aproximação dos tu-
tores-docentes ao material didático e estimula a 
capacidade crítica e o planejamento das atividades 
de dinamização do processo educativo, ação es-
tratégica para o exercício da docência à distância.

O material didático digital construído, com base 
na realidade profissional do estudante, e com lin-

guagem dialógica, apresenta atividades individu-
ais e coletivas que promovem a interação estudan-
te-estudante e estudante-tutor-docente, utilizando 
diferentes estratégias pedagógicas. Além disso, por 
meio das atividades, o material orienta o desenvol-
vimento de um plano de monitoramento e ava-
liação, sob a forma de um projeto de intervenção 
apresentado como trabalho de conclusão de cur-
so. Moraes et al.22 discutem, sob as perspectivas 
de Freire e Bakhtin, o uso das tecnologias da in-
formação e da comunicação “como instrumentos 
dialógicos de interação e mediação de saberes que 
confiram significado à comunicação”. Ressalta-se 
a importância da mediação didático-pedagógica 
do material digital e das atividades ao longo de 
toda a trajetória de aprendizagem, caracterizada 
pela ação ativa e constante da tutoria, que exerce 
papel fundamental na mediação do Curso. 

Para que esse processo seja possível, faz-se neces-
sário um trabalho contínuo junto aos docentes 
quanto às concepções de ensino-aprendizagem e 
de avaliação da aprendizagem, o que ocorreu du-
rante todas as ofertas do Curso, por meio da for-
mação permanente dos tutores-docentes. Esta 
formação se dá ao longo do desenvolvimento do 
Curso, com a realização de reuniões mensais que 
contam com a participação da coordenação, dos 
orientadores de aprendizagem, dos tutores-docen-
tes e dos assessores pedagógicos que integram a 
equipe multidisciplinar. Tais encontros consistem 
em oportunidades para compartilhar boas práti-
cas, rever pontos frágeis e realizar ajustes, de modo 
a proporcionar uma melhor experiência de apren-
dizagem para o estudante e potencializar a prática 
docente, proporcionando a reflexão e o aperfeiço-
amento contínuo da mediação pedagógica. 

Outro momento estratégico é a oficina de avalia-
ção final, que ocorre após o encerramento de cada 
oferta. Estas oficinas foram realizadas com a par-
ticipação de estudantes, tutores-docentes, orienta-
dores de aprendizagem, coordenação do curso, re-
presentantes das instituições parceiras e assessoria 
pedagógica da CDEAD/ENSP, a fim de identificar os 
pontos positivos e trazer contribuições para melho-
ria do Curso como um todo, e do material didático, 
em especial. A oficina de avaliação é fundamental 
para o aprimoramento contínuo e utiliza como base 
os instrumentos de avaliação parcial e avaliação fi-
nal, respondidos pelos estudantes e tutores-docen-
tes de forma anônima. Os dados extraídos dos ins-
trumentos propiciam uma melhor organização e 
sistematização das informações sobre a percepção 
dos atores diretamente envolvidos na oferta. Na ofi-
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cina são construídos, de modo coletivo, os encami-
nhamentos de aprimoramento do Curso.

Estes ajustes foram realizados a cada nova ofer-
ta, para aperfeiçoamento e adequação às deman-
das específicas. As experiências dos três primei-
ros cursos, desenvolvidos em 2011, 2013 e 2015, 
possibilitou a implementação de melhorias na 
oferta mais recente, iniciada em 2019, destinada 
a profissionais da saúde de nível superior, prefe-
rencialmente da Secretaria de Estado de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF), que atuavam ou que-
riam atuar na área de M&A.

Remontar esta trajetória, sob a ótica dos momen-
tos estratégicos do processo de produção e imple-
mentação, permite lançar luz sobre as intencio-
nalidades pedagógicas e metodológicas, a fim de 
compreender e refletir sobre a vivência da 4ª ofer-
ta do Curso, objeto da próxima seção. 

Expressões da 4ª oferta do Curso Avaliação em 
Saúde e discussão

Com o propósito de refletir sobre a formação em 
saúde à distância, tendo como base a proposta pe-
dagógica deste Curso, serão utilizados, como sub-
sídios, a percepção de tutores-docentes e de es-
tudantes, expressos nos instrumentos de avalia-
ção parcial e avaliação final da 4ª oferta do Curso 
Avaliação em Saúde. 

Esses instrumentos foram disponibilizados aos 
participantes, por meio do Sistema de Avaliação 
On-line (Saol), desenvolvido pela CDEAD/ENSP, 
visando possibilitar a coleta on-line de opiniões, 
automatizando a tabulação e a consolidação dos 
dados, de modo a subsidiar o processo de avalia-
ção de cursos e de outras atividades educativas.

Os estudantes realizaram quatro avaliações parciais 
ao longo do Curso, cujos instrumentos foram es-
truturados em questões objetivas, com campo para 
justificativa, e questões discursivas. Para a avaliação 
final, foi utilizado um instrumento diferente dos 
anteriores, com três questões discursivas. 

Aos tutores-docentes, por sua vez, foi destinado 
apenas um instrumento de avaliação realizada ao 
final do Curso, tendo em vista que, no espaço da 
formação permanente, a percepção e a avaliação 
desses atores, ao longo do processo, eram insu-
mo tanto para reflexão sobre a prática pedagógi-
ca como para proceder aos possíveis ajustes no 
Curso em andamento. 

A metodologia utilizada para a análise dos instru-
mentos de avaliação compreendeu a definição de 
três eixos, os quais refletem princípios pedagógi-
cos, como: construção do conhecimento; diálogo 
e participação para a produção de significados en-
tre os sujeitos; articulação teoria-prática. 

No primeiro eixo da análise, relativo ao processo 
de construção do conhecimento, um dos desafios 
encontrados é a cultura, ainda muito enraizada, da 
educação tradicional. Acredita-se que quanto mais 
conteúdo o estudante aprender, mais bem prepa-
rado estará para a vida produtiva. De acordo com 
Saviani23, na perspectiva da educação profissional, 
o professor seria o detentor do saber e caberia aos 
estudantes receberem passivamente o conteúdo. 
No caso da modalidade à distância, os materiais 
didáticos é que cumpririam essa função. 

Nota-se, nas avaliações dos estudantes relativas às 
primeiras unidades, um estranhamento em rela-
ção à metodologia adotada no Curso, na medida 
em que parte da problematização da realidade do 
profissional por meio de atividades, sendo o con-
teúdo subsídio para reflexão, fundamentação teó-
rica e construção do seu próprio saber. Tal percep-
ção, no entanto, vai se revelando mais positiva por 
conta da compreensão que ocorre à medida que o 
Curso se desenvolve. 

Ao serem questionados se a Unidade I colaborou 
na construção do conhecimento sobre os temas 
abordados, a maior parte das respostas foi posi-
tiva. Entretanto, nas justificativas sobre o alcance 
parcial dessa construção, também foi expressa a 
dificuldade com a proposta pedagógica e a meto-
dologia adotada pelo Curso.

Alguns estudantes relataram a necessidade em 
adotar uma atitude mais ativa, para além do mate-
rial didático, buscando intensificar sua participa-
ção por meio da troca com os colegas e docente, 
e pesquisa para aprofundamento do conteúdo em 
outras fontes. 

A mudança do paradigma da transmissão para o 
da construção constituiu um desafio para um nú-
mero expressivo dos respondentes. Tal dificuldade 
também se reflete no material didático, na medida 
em que tem por base a perspectiva da construção 
do conhecimento e dos princípios da “pedagogia da 
problematização”. Isso explica por que em boa parte 
das respostas os estudantes indicaram que o material 
não atendeu plenamente às expectativas, no que diz 
respeito à clareza e suficiência de conteúdo, expres-
sando suas dificuldades com a metodologia adotada. 
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No entanto, diante dessas dificuldades, os estudantes 
puderam contar com a atuação efetiva dos tutores-
docentes para minimizar essas questões. 

A impressão dos estudantes quanto à insuficiên-
cia do material digital parece estar, na perspectiva 
dos autores deste artigo, diretamente relacionada à 
incompreensão da lógica de construção do Curso, 
que se dá pela íntima articulação entre material di-
dático, mediação pedagógica do tutor-docente, su-
porte tecnológico por meio do AVA e de outras fer-
ramentas de comunicação. Essa impressão, mais 
presente nas primeiras avaliações, talvez esteja re-
lacionada à pouca vivência dos estudantes em me-
todologias problematizadoras na modalidade à dis-
tância, algo que deve ser avaliado pela coordenação 
do Curso e assessoria pedagógica a fim de construir 
estratégias que minimizem essa questão. 

As sugestões recorrentes nas avaliações parciais e fi-
nal dos estudantes podem ser assim resumidas: dar 
maior clareza aos enunciados das atividades; incluir 
mais exemplos; e utilizar videoaulas para facilitar 
a compreensão do conteúdo, considerado muito 
complexo e denso. São sugestões que trazem valio-
sos subsídios para a identificação e implementação 
de melhorias nas novas edições do Curso. 

A complexidade dos materiais didáticos, observa-
da pelos estudantes, deve-se, em parte, ao fato de 
que os cursos ofertados pela Escola, presenciais e 
a distância, ainda refletem uma linguagem de forte 
componente acadêmico, apesar do tratamento pe-
dagógico realizado pela CDEAD/ENSP. Pode-se in-
ferir que há uma identidade institucional ligada à 
pós-graduação stricto sensu que valoriza o estilo aca-
dêmico, tendo maior tendência à linguagem escrita, 
em detrimento de outras. Mayer24, ao apresentar a 
teoria de aprendizagem multimídia e indicar a po-
tência dos recursos audiovisuais na aprendizagem, 
afirma que, apesar de há séculos a comunicação re-
alizar-se de forma oral e escrita, o uso de textos e 
imagens favorece o processamento da informação. 

A exploração do conteúdo em diferentes mídias e 
a adoção de diversidade de recursos tecnológicos é 
cada vez mais defendida e utilizada, principalmente 
nos materiais didáticos voltados à modalidade à dis-
tância. Este incremento, no entanto, requer financia-
mento compatível e, também, apoio institucional e 
adesão dos atores envolvidos, sendo alguns dos limi-
tes para implementação de estratégias de superação 
dos desafios enfrentados pelas instituições. 

Outro aspecto a destacar diz respeito ao campo te-
órico da avaliação em saúde. Observa-se, pelos re-

latos, em todas as edições do Curso, e na 4ª oferta 
em especial, que é um campo complexo e, em certa 
medida, hermético. A essa característica do conteú-
do agrega-se mais um nível de complexidade ao se 
adotar uma metodologia que rompe com os moldes 
tradicionais de ensino e exige do estudante uma ati-
tude crítico-reflexiva, além da busca ativa por am-
pliação do conhecimento e resolução dos proble-
mas ligados à realidade do trabalho. Entende-se, 
portanto, que tutores-docentes e material didático 
passam a ocupar lugares diferenciados. 

Aos tutores-docentes cabe mediar a interação entre 
os estudantes, sua turma e o campo de conhecimen-
to teórico-prático a ser discutido e (re)construído. 
Torna-se fundamental a ação docente nesta concep-
ção em que se opera a necessária transposição di-
dática, por meio do diálogo e da participação, para 
a produção de significados entre os sujeitos, ado-
tando a avaliação da aprendizagem na perspectiva 
da avaliação formativa. Desde Scriven25, a avaliação 
formativa aparece como um processo, em contra-
posição à avaliação somativa, “empregada para ‘me-
dir’ o que foi aprendido ao final de um determinado 
período”26. A avaliação, na perspectiva formativa, é 
“uma oportunidade para adquirir conhecimento”27, 
o que inverte o modelo hegemônico, em voga nos 
diferentes níveis de formação, que compreende a 
avaliação como recurso para o estabelecimento de 
um juízo sobre a aprendizagem do aluno.

As atividades de avaliação demarcam momentos 
em que determinados assuntos trabalhados podem 
gerar consequências sobre a vida profissional do 
estudante. A referência, portanto, é em relação ao 
percurso do próprio estudante e à processualida-
de. Marca da avaliação formativa, a processualidade 
seria a adjetivação mais precisa desta proposta, ao 
entender que os impactos da experiência formati-
va sobre as dimensões vivenciais e profissionais são 
de longo e complexo alcance27-28. Não se trata me-
ramente de aprender um modo de operar e/ou de 
fixar uma equação, mas de explorar possibilidades 
de ação mediante um aprimoramento intelectual 
que decodifica e, ao mesmo tempo, torna comple-
xa a realidade vivida, de modo que prática, saber, 
experiência individual e compartilhamento se im-
pliquem reciprocamente. O tutor-docente, nesse 
contexto, avalia o desenvolvimento do estudante, 
considerando, necessariamente, as condições sub-
jetivas e objetivas do engajamento do estudante em 
relação ao próprio processo formativo.

Todos os atores enfrentam o desafio da mudança 
de paradigma e, portanto, tutores-docentes tam-
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bém vivenciam esse dilema de romper com a edu-
cação tradicional e exercer seu papel na mediação 
do conhecimento, estimulando o estudante a ser 
protagonista do próprio processo de aprendiza-
gem. Evidencia-se, deste modo, a formação per-
manente dos tutores-docentes como proposta de 
trabalho potente para efetivação da qualidade pe-
dagógica pretendida. Como uma exigência epis-
temológica e ética do trabalho docente, a forma-
ção permanente “se funda na prática de analisar 
a prática”29. É, para o educador, a oportunidade 
de produção de sentidos recíprocos entre teoria e 
prática que não podem, desta perspectiva, ser tra-
tados isoladamente30-31. 

No Curso Avaliação em Saúde, a formação per-
manente proporcionou a identificação de pontos 
de atenção, de necessidades específicas dos estu-
dantes e dos tutores-docentes, bem como do apri-
moramento da prática pedagógica. Os tutores-do-
centes reconheceram que seu processo de trabalho 
implica em formar e ser formado continuamente. 
Em geral, eles expressam os desdobramentos da 
mudança de perspectiva em que o saber docente 
deixa de ser um conjunto estático e homogêneo, 
passando a configurar saberes “plurais, compósi-
tos e heterogêneos”32. Incluem saberes construí-
dos permanentemente pela reflexão das práticas 
e das experiências cotidianas da docência, que se 
dão invariavelmente por meio da interação com o 
outro, o estudante, “em mão dupla”. 

[...] os saberes que servem de base para o ensino, 
tais como são vistos pelos professores, não se li-
mitam a conteúdos bem circunscritos que depen-
deriam de um conhecimento especializado. Eles 
abrangem uma grande diversidade de objetos, de 
questões, de problemas que estão todos relacionados 
com seu trabalho. Além disso, não correspondem, 
ou pelo menos muito pouco, aos conhecimentos te-
óricos obtidos na universidade e produzidos pela 
pesquisa na área da Educação: para os professores 
de profissão, a experiência de trabalho parece ser a 
fonte privilegiada de seu saber-ensinar32.

Em consonância com Tardif32, para a CDEAD/
ENSP o material didático não se limita aos conteú-
dos teóricos, tornando-se expressão deste processo 
em que a ênfase está nas atividades propostas aos 
estudantes de forma articulada e contextualizada. 
Os conteúdos têm a função de subsidiar as refle-
xões e a fundamentação teórica, sem a pretensão 
de serem explorados em sua totalidade. Um mate-
rial com este desenho e estrutura convoca à atuação 
docente de forma presente, contínua e ativa. 

Também como mediadores desse processo desta-
cam-se o AVA e as tecnologias de informação e 
comunicação, ideia corroborada por estudantes 
quando apontam a ferramenta fórum de discus-
são como responsável por promover troca com os 
colegas da turma e com o tutor-docente e, de for-
ma recorrente, sugeriram aumentar o número de 
fóruns obrigatórios ao longo do Curso. Bicalho e 
Oliveira33 discutem o processo dialógico de cons-
trução do conhecimento em fóruns de discussão 
e indicam que a qualidade do processo de apren-
dizagem está estreitamente relacionada ao enga-
jamento dialógico dos interlocutores. Some-se a 
isso a possibilidade de envolvimento dos estudan-
tes durante os fóruns de discussão, conferindo o 
sentimento de pertencimento ao curso.

Já os tutores-docentes, no instrumento a eles des-
tinado, ao responderam sobre o AVA, afirmaram 
que, apesar de as turmas não encontrarem difi-
culdades expressivas com a plataforma, atualmen-
te existem tecnologias com potencial para pro-
porcionar melhor interação. Sensível aos avanços 
tecnológicos, a CDEAD/ENSP iniciou processo de 
migração para a plataforma Moodle, que possibi-
lita a criação de espaços online flexíveis e seguros, 
com grande variedade de ferramentas e facilidade 
de adequação às necessidades institucionais. Essa 
atualização é resultado de um esforço institucio-
nal contínuo, realizado por grupos de trabalho, a 
fim de proporcionar uma experiência de aprendi-
zagem mais completa.

Todo este processo aqui discutido sobre a constru-
ção do conhecimento, mediação pedagógica e tec-
nológica, que valoriza o diálogo e a participação 
na produção de significados entre os sujeitos está 
fundado na compreensão da formação como es-
paço de reflexão sobre o mundo real e o processo 
de trabalho. É com base em uma proposta contex-
tualizada que se possibilita o ambiente necessário 
para o movimento ação-reflexão-ação, por meio 
da articulação teoria-prática, promovendo assim 
uma experiência de aprendizagem significativa. 

Apesar da cultura de abordagem tradicional de ensi-
no ser um obstáculo e um desafio para a implemen-
tação de propostas pautadas em outros paradigmas, 
pode-se perceber, pela avaliação final dos estudan-
tes, que a vivência ao longo do processo contribuiu 
para a compreensão da proposta pedagógica e me-
todológica do curso, além de possibilitar o alcance 
de boa parte dos objetivos pretendidos.

Ainda sobre o alcance dos objetivos intencionados 
pelo curso, os tutores-docentes relataram contri-
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buições na formação dos estudantes, com desta-
que para a articulação entre teoria e prática, vi-
sando a transformação das práticas profissionais. 
Esta articulação, presente ao longo do processo, 
concretiza-se com o trabalho de conclusão do cur-
so no formato de projeto de intervenção. Segundo 
Deslandes34, esse formato reconstrói problemas 
empíricos “à luz dos dados e conhecimentos já 
disponíveis, definindo-o então como um objeto 
de estudo e de transformação”.

Figueiredo e Vermelho4, no entanto, discutem os 
processos de formação e qualificação profissional 
no SUS, indicando que as transformações nas prá-
ticas de saúde ainda não foram alcançadas:

Provavelmente, um dos principais motivos deste 
problema seja o fato de que os processos educacio-
nais, na maioria das vezes, priorizam a formação 
técnica individual dos profissionais, com poucos es-
paços para um processo de formação e reflexão so-
bre a prática mais densa, dificultando que esse pro-
cesso traga impactos sobre o trabalho das equipes 
no cotidiano dos serviços de saúde. 

Um dos caminhos para contribuir com a prática 
profissional na área da saúde é a adoção de abor-
dagens pedagógicas e metodológicas que valori-
zam a atuação do estudante no serviço, tal como 
ocorre no Curso Avaliação em Saúde. Parte do de-
safio da formação da força de trabalho em saúde 
está relacionada à incorporação de uma concepção 
de saúde como dimensão da vida e campo de prá-
ticas e saberes, articulada ao contexto social que a 
constitui e que ela própria ajuda a constituir, es-
tando, portanto, indissociada da forma como a so-
ciedade se estrutura35.

CONCLUSÃO

O resgate da trajetória do Curso Avaliação em 
Saúde, desde a demanda para sua criação até a 
avaliação da 4ª oferta, proposto neste artigo, res-
saltou a complexidade da metodologia e das estra-
tégias de criação, desenvolvimento, implementa-
ção e avaliação de processos educativos adotados 
pela CDEAD/ENSP.

A análise dos três eixos eleitos para a discussão – 
construção do conhecimento; diálogo e participa-
ção para a produção de significados entre os sujei-
tos; e articulação teoria-prática – possibilitou uma 
reflexão sobre a formação profissional na área da 
saúde, em uma perspectiva abrangente.

Na compreensão da CDEAD/ENSP, a formação em 
saúde extrapola o conhecimento técnico e con-
templa as realidades socioculturais, bem como os 
saberes necessários para uma leitura de mundo e 
uma prática que considera as complexas inter-re-
lações das dimensões da saúde, de forma territo-
rializada e humanizada. Essa proposta vai de en-
contro às tendências dominantes no país, em rela-
ção às concepções de saúde e de formação, consti-
tuindo mais um desafio para o SUS, que se depara 
com uma formação tecnicista e centrada em um 
modelo biomédico de conceber o humano e o pro-
cesso saúde-doença.

Para a Escola, socialmente compromissada, as 
questões relacionadas à construção da cidadania, 
emancipação do sujeito e luta pela democracia são 
aspectos indissociáveis de uma formação de quali-
dade que atende às necessidades históricas de saú-
de do país. Envolve valorizar a perspectiva crítica 
da realidade, a participação cidadã, o respeito ao 
indivíduo e a concepção ampliada de saúde. Essas 
diretrizes, que guardam estreita relação com as as-
pirações do Movimento da Reforma Sanitária, per-
mitem incorporar as diferentes dimensões sociais 
do sujeito no processo formativo, indispensáveis 
a uma formação que provoque outros modos de 
entender e de intervir na realidade.

A formação de profissionais para atuarem com 
essa visão exige a reflexão contínua sobre os pro-
cessos educativos empregados, uma vez que de-
mandam a construção de um olhar diferenciado e 
amplo da realidade. O princípio freiriano de ina-
cabamento do sujeito relaciona-se dialeticamente 
com o caráter mutável das realidades sociais, enfa-
tizando a importância da formação permanente e 
do trabalho coletivo para a construção de conheci-
mentos na área da saúde, numa perspectiva crítica 
e transformadora.

Atender à qualidade de formação pretendida do 
Curso Avaliação em Saúde só foi possível por meio 
da gestão democrática dos processos de trabalho 
que, com espaços de contribuição coletiva, enri-
queceu o desenvolvimento das práticas pedagógi-
cas. O olhar multidisciplinar atento e a coopera-
ção de todos envolvidos foram responsáveis pela 
busca por uma oferta alinhada com as demandas 
sociais e aplicada às realidades dos estudantes. 
Apesar de ser um processo lento e complexo, a 
produção de conhecimento de educação em saúde 
depende de uma metodologia participativa, que 
inclua fortalecimento de senso de equipe, sensibi-
lidade e criatividade. Em outras palavras, significa 
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dizer que não se restringe a métodos e técnicas es-
pecíficas. Trata-se da adoção da participação como 
princípio epistemológico indispensável.

Inerente a esse processo de trabalho está o olhar 
cuidadoso e atento que perpassa todo o desenvol-
vimento do Curso, visando seu aprimoramento 
constante, em especial, a cada nova oferta, quan-
do se coloca mais uma oportunidade para iden-
tificar melhorias com base na avaliação da oferta 

anterior. O processo educativo é vivo e, portanto, 
está sempre em aperfeiçoamento.
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